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Introdução 

Devido a grande importância dos iodetos orgânicos 
em reações envolvendo acoplamento através de 
catálise metálica,1 e dos diversos empregos como 
intermediário na síntese de moléculas bioativas,2 
resolvemos dar prosseguimento a nossa pesquisa no 
desenvolvimento e utilização dos ácidos 
trihaloisocianúricos como uma alternativa eficiente, 
prática e segura para geração de halogênios 
elétrofílicos.3  

  Neste trabalho é apresentada a síntese e o 
emprego do ácido dicloroiodoisocianúrico (DCICA, 
Figura 1), como um poderoso reagente na iodação 
regiosseletiva de compostos aromáticos ativados e 
coiodação de alquenos.   
  
 
 
 
 
 
Figura 1. Ác. dicloroiodoisocianúrico (DCICA)  

Resultados e Discussão 

A preparação do DCICA em 91% de rendimento a 
partir do ácido tricloroisocianúrico foi realizada de 
acordo com a Figura 2. 
. 

 
 
 
 

 
Figura 2. Síntese do DCICA. 

 
O uso do DCICA como um novo agente de iodação 

eletrofílica foi realizado com arenos ativados (1 mol 
equiv.) em acetonitrila para formar iodo-arenos com 
alta regiosseletividade (Tabela 1) e com alquenos (1 
mol equiv.) em presença de solventes nucleofílicos 
oxigenados para dar os respectivos produtos de 
coiodação (iodoidrinas, β-iodo-éteres e β-iodo-
carboxilatos, Tabela 2).  

 
 

 
Tabela 1. Iodação de arenos ativados. 

Substrato Produto Tempo  Rend
. 

  
6 min 97% 

  

40 min 96 % 

  

1min >99% 

  

150 min >99% 

 
Tabela 1. Coiodação de alquenos. 

 
 
 

R1 R2 R3 R4 Rend. 

Ph H H Me 99% 

Ph H H (CH3)2CH 98% 

Ph H H CH3CO 89%a 

Ph H Me H 99%b 

-(CH2)4- H Me 75%c 

-(CH2)4- H (CH3)2CH 76%c 
a  Reação realizada em ác. acético-anidrido acético (1:1), 
 b  Reação realizada em acetona-H2O (5:1), c  Produto trans 

Conclusões 

O uso do DCICA mostrou-se eficiente na coiodação 
de alquenos, e na iodação regiosseletiva de arenos 
ativados. 
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